
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CAMPUS V – ESCRITOR JOSÉ LINS DO REGO 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS  

CURSO DE BACHARELADO EM ARQUIVOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 
WANDERLEY JUNIOR DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PERCEPÇÕES DOS ESTAGIÁRIOS DE ARQUIVOLOGIA DA UEPB SOBRE 

ASSÉDIO MORAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS À SAÚDE EM AMBIENTES 

DE ESTÁGIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

JOÃO PESSOA 

2024 



 
  

 

 

 

WANDERLEY JUNIOR DA SILVA 
 
 

 

 

 

PERCEPÇÕES DOS ESTAGIÁRIOS DE ARQUIVOLOGIA DA UEPB SOBRE 

ASSÉDIO MORAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS À SAUDE EM AMBIENTES 

DE ESTÁGIO 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Coordenação do curso de Arquivologia da 

Universidade Estadual da Paraíba, como requi- 

sito parcial à obtenção do título de Bacharel  em 

Arquivologia. 

 

 

 

 

 

Orientador: Profa. Dra. Andrea Xavier de Albuquerque de Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA 

2024 



É expressamente proibido a comercialização deste documento, tanto na forma impressa como eletrônica. 
Sua reprodução total ou parcial é permitida exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, desde que na 
reprodução figure a identificação do autor, título, instituição e ano do trabalho.

S586p  Silva, Wanderley Junior da.
 Percepções dos estagiários de arquivologia da UEPB 

sobre assédio moral e suas consequências à saúde em 
ambientes de estágio [manuscrito] / Wanderley Junior da 
Silva. - 2024. 

40 p. : il. colorido.

Digitado.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Arquivologia) - Universidade Estadual da Paraíba, Centro de 
Ciências Biológicas e Sociais Aplicadas, 2024.

"Orientação : Profa. Dra. Andréa Xavier de Albuquerque de 
Souza , Coordenação do Curso de Arquivologia - CCBSA. "

 1. Assédio moral. 2. Arquivologia. 3. Estagiários. 4. Saúde 
mental. 5. Ambiente de trabalho. I. Título 

21. ed. CDD 158.7

Elaborada por Milena B. S. de Araujo - CRB - 15/529 BSC5/UEPB



WANDERLEY JUNIOR DA SILVA 

 

 

 

 

 

PERCEPÇÕES DOS ESTAGIÁRIOS DE ARQUIVOLOGIA DA UEPB SOBRE 

ASSÉDIO MORAL E SUAS CONSEQUÊNCIAS A SAÚDE EM AMBIENTES DE 

ESTÁGIO 

 

 

 

 
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Coordenação do curso de Arquivologia da 

Universidade Estadual da Paraíba, como requi- 

sito parcial à obtenção do título de Bacharel em 

Arquivologia. 

 

 

Aprovada em: 27/ 06 / 2024. 
 

 

BANCA EXAMINADORA 
 
 

 

Prof. Dra Andréa Xavier de Albuquerque de Souza(Orientadora) 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
 

 

 

Prof. Dra. Jacqueline Echeverria Barrancos 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 

 

 

 

 
Prof. Dra. Viviane Barreto Motta Nogueira 

Instituto Federal da Paraíba (UEPB) 



AGRADECIMENTOS 
 

 

 

Agradeço primeiramente a Deus por ter me concedido forças e fé para persistir, mes- 

mo diante de todos os obstáculos, desafios e barreiras encontradas em minha trajetória até 

chegar a Universidade e prevalecer nela, persistindo com a finalidade de concretizar esse ob- 

jetivo. 

Agradeço também a minha mãe Maria Daguia, que foi fundamental, com todo seu apoio 

me fortalecendo nos dias difíceis para que eu não desistisse. 

As minhas colegas de classe, Ketlyn Lourenço, Lídia Santos e Natasha Rosano, por ter 

sido minha base de apoio, durante esses cinco anos com toda paciência aguentando meus dias 

bons e ruins, sempre me apoiando e fortalendo para a realização desse ciclo. 

A minha querida orientadora Doutora Andréa Xavier em ter aceitado esse desafio com 

toda sua resiliência, dedicação e orientações para a realização desse trabalho. Pessoa que te- 

nho grande carinho e admiração pelo excelente papel que conduz com grande maestria na 

docência. 

A minha banca examinadora sou grato. As professoras Doutora Viviane Motta, por 

todos os ensinamentos que irei levar para sempre comigo, seu carisma, empatia e dedicação em 

conduzir a docência, e por sempre compartilhar suas experiências e trajetória me condu- zindo 

a prevalecer e seguir meus objetivos. A minha querida Pós-Doc Jacqueline Écheverría, que 

assim como minha orientadora, desde do primeiro dia de aula ao chegar na Universidade lá em 

agosto de 2019, tive certeza da grande profissional que é, pois durante todos os compo- nentes 

que lecionei com a mesma, foram essenciais na minha formação e por sempre acreditar no meu 

potencial, me apoiando e encorajando, seja no meu crescimento pessoal ou profissio- nal. 



 

RESUMO 

 
O assédio moral é uma realidade cada dia mais presente no contexto organizacional, conside- 

rado como um fator problemático instaurado dentro das instituições e que impacta diretamente 

na saúde do colaborador, pois o submete de forma recorrente a situações de intensa pressão 

psicólogica, humilhação e constrangimento, desencadeando inúmeros problemas para a vida 

social e profissional da vítima. Neste cenário, este estudo tem como objetivo conhecer as 

percepções dos estagiários de arquivologia da UEPB sobre assédio moral e suas consequências 

à saúde em ambientes de estágio. Trata-se de um estudo de campo e bibliográfico, de natureza 

básica, com abordagem quanti-qualitativa, de caráter exploratório e descritivo. Participaram da 

pesquisa 22 discentes do curso de Arquivologia da UEPB. Para a coleta de dados foi elaborado 

um questionário, através da plataforma Google Forms, composto de 12 questões acerca das 

percepções dos estagiários de arquivologia da UEPB sobre assédio moral e suas consequências 

à saúde em ambientes de estágio. O questionário foi divulgado através dos meios eletrônicos, 

e-mails e whatsapp. A partir da análise dos dados foi evidenciado que os participantes tem 

conhecimento sobre o assédio moral e os impactos à saúde, denotando que além do 

conhecimento, 36,4% relataram ter vivenciado práticas de assédio moral no ambiente de 

estágio, que contribuíram ao adoecimento e impactos na sua saúde. Conclui-se que os resultados 

da pesquisa atingiram os objetivos esperandos ao detectar o conhecimento dos estagiários de 

Arquivologia da UEPB sobre assédio moral e suas consequencias a saúde. Também foi possível 

produzir saberes que possam fomentar pesquisas futuras sobre o tema, afim de promover a 

conscientização, a prevenção e o fortalecimento das vítimas para o enfrentamento dessa 

violência no âmbito profissional. 

 

Palavra-Chave: assédio moral; arquivologia; estagiários; saúde. 



 

ABSTRACT 

 

Moral harassment is a reality that is increasingly present in the organizational context, 

considered as a problematic factor established within institutions and which directly 

impacts the employee’s health, as it recurrently subjects them to situations of intense 

psychological pressure, humiliation and embarrassment. Triggering numerous 

problems for the victim’s social and professional life. In this scenario, this study aims 

to understand the perceptions of UEPB archival interns about moral harassment and its 

health consequences in internship environments. This is a field and bibliographic 

study, of a basic nature, with a quantitative-qualitative approach, of an exploratory and 

descriptive nature. 22 students from the UEPB Archiveology course participated in the 

research. To collect data, a questionnaire was prepared using the Google Forms 

platform, consisting of 12 questions about the perceptions of UEPB archival interns on 

moral harassment and its health consequences in internship environments. The 

questionnaire was disseminated through electronic media, emails and WhatsApp. From 

the data analysis, it was evident that the participants have knowledge about moral 

harassment and its impacts on health, showing that in addition to knowledge, 36.4% 

reported having experienced moral harassment practices in the internship environment, 

which contributed to illness and impacts on your health. It is concluded that the 

research results achieved the expected objectives by detecting the knowledge of UEPB 

Archival interns about moral harassment and its health consequences. It was also 

possible to produce knowledge that could encourage future research on the topic, in 

order to promote awareness, prevention and strengthening of victims to face this 

violence in the professional sphere.  

 

Keyword: moral harassment; archival science; interns; heath. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O assédio moral é uma realidade cada dia mais presente nos ambientes de trabalho. Essa 

prática comportamental tem se configurado como um problema dentro das organizações, uma 

vez que impacta diretamente na saúde do trabalhador, pois o submete, de uma forma re- 

corrente, à situações de intensa pressão psicológica, humilhação e constrangimento. Vale 

ressaltar, que os impactos do assédio moral podem interferir diretamente no desempenho profis- 

sional e gerar declínio na produtividade do trabalhador. De acordo com Hirigoyen (2000 apud 

Lopes; Diniz 2002) por inúmeras vezes, este vê o lugar laboral degradado e seu cargo sendo 

posto em risco. 

Neste cenário, considera-se importante estudar o assédio moral na perspectiva dos es- 

tagiários de Arquivologia, uma vez que os mesmos estão inseridos dentro das organizações 

iniciando seu caminho profissional. É a partir do estágio que o aluno vivencia o primeiro con- 

tato com o ambiente de trabalho, no qual terá oportunidade de aplicar e articular os conheci- 

mentos adquiridos no decorrer de sua formação. Entretanto, essa experiência pode ser viven- 

ciada de forma negativa quando realizada em um contexto de trabalho no qual ocorrem práti- 

cas de assédio moral, que geram prejuízos práticos e emocionais, levam ao adoecimento físi- 

co, mental, comprometem o seu desenvolvimento acadêmico, sua vida social e profissional, 

desencadeando incapacidade laboral ou até mesmo evoluir à morte. 

Além disso, estes impactos advindos do assédio moral, também levam à problemas 

graves que podem atingir diretamente a saúde psíquica do estagiário, pois o assédio é conside- 

rado um fator de risco psicossocial. A humilhação repetitiva ao longo do tempo, interfere na 

vida do estagiário ocasionando grande instabilidade na sua identidade, dignidade, no modo de 

se relacionar e de lidar com situações sociais de conflitos do cotidiano.“Os estressores cogni- 

tivos, no assédio moral, atingem o patrimônio psicossocial do indivíduo, afetando sua estabi- 

lidade profissional e emocional”(Vasconcelos 2015, p. 833). 

Todavia, dado que os estagiários são alvos vulneráveis dessas práticas, e por vezes se 

tratar do primeiro contato com o ambiente de trabalho, os mesmos são postos em situações 

suscetíveis, por estarem em busca do aperfeiçoamento profissional e ainda não possuírem 

estratégias de enfretamento para lidar com cenários específicos. Ao ser submetido ao assédio 

moral, o estagiário é posto a circunstâncias de intimidação que somado ao receio da perda do 

estágio, passa a “desacreditar” da sua capacidade, com o sentimento de que não é apto para a 

função, por estar atuando como um “jovem aprendiz” e não exatamente como um profissional 

reconhecido e com seus direitos garantidos pela CLT. 
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Apesar da lei de estágio 11.788, de 25 de setembro de 2008, ‘dispor que o estágio é 

um ato educativo escolar supervisionado’, tendo como legalização e regularidade as práticas de 

estágios, inúmeras organizações tem em seu quadro, profissionais que infringem essa lei, 

atuando com práticas de assédio moral contra os estagiários. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização Internacional do Trabalho 

(OIT) divulgaram diretrizes de melhoria para a saúde mental dos trabalhadores e a manuten- 

ção de um ambiente de trabalho benéfico. No entanto, inúmeras organizações não seguem essas 

diretrizes, seja pela falta de mão de obra qualificada para trabalhar a gestão de pessoas no 

contexto organizacional ou mesmo por conduzirem as relações de trabalho de forma arcai- ca, 

onde os agressores tendem a abusar do poder, situações em que as vítimas podem ter difi- 

culdade em se defender. 

Muitos países adotaram leis de combate ao assédio moral no ambiente de trabalho. No 

Brasil, já tramita um projeto de Lei Federal nº 1521, de 2019, que tipifica como crime o assé- 

dio moral como sendo a conduta “de ofender reiteradamente a dignidade de alguém, lhe cau- 

sando danos ou sofrimento físico e mental no exercício de emprego cargo ou função.” Alguns 

Estados e Municípios brasileiros tem leis específicas para combater essas relações nos contex- 

tos de trabalho, mas mesmo assim, ainda são desconhecidas por uma grande parcela da popu- 

lação e principalmente pelos jovens que estão iniciando sua jornada em ambientes de estágios. 

Essa falta de conhecimento sobre esse direito, tanto por parte da sociedade quanto por 

alguns estagiários, tornam-os vulneráveis as práticas do assédio moral, isso porque quem não 

conhece ou até mesmo não entende como funciona, seja pela falta de aprofundamento sobre o 

assunto ou pela dificuldade de como lidar com esse problema, acaba sendo suscetível a esse 

terror. 

Frequentemente quem vive essa realidade não consegue denunciar ou até mesmo falar 

sobre o ocorrido, seja por não dispor de estratégias de enfretamento mediante o problema ou 

por não saber identificar quando está vivenciando em seu local de estágio. Geralmente os 

estagiários são colocados em situações de “faz-tudo”, seja por razões de negligência em rela- 

ção à legislação de estágio ou por eles não terem um vínculo empregatício, como um contrato 

CLT. Por vezes, são considerados uma mão de obra barata e se submetem à situações cons- 

trangedoras, por temerem punições dentro das instituições, como por exemplo, a perda do 

estágio ou até mesmo não conseguirem se inserir no mercado de trabalho. Tais condições le- 

vam ao desgaste, desistência da função ou ainda ao adoecimento. 

Com base nessas explanações, essa pesquisa parte da seguinte questão: Quais as per- 

cepções dos estagiários de arquivologia da UEPB sobre assédio moral e suas consequências à 
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saúde? Diante disso, o presente estudo propõe como objetivo geral conhecer a percepção dos 

estagiários da UEPB do curso de Arquivologia sobre assédio moral e suas consequências à 

saúde. Inclui como objetivos específicos: Verificar o conhecimento dos estagiários sobre a 

temática do assédio moral e suas consequências à saúde; Identificar as condições no ambiente 

de estágio que podem contribuir para o assédio moral; Avaliar, a partir das respostas dos 

participantes ao questionário, as características do assédio moral em ambientes de estágios. 

Essa pesquisa apresenta como contribuição social gerar conhecimento sobre a temática 

do assédio moral e suas consequências à saúde, afim de promover debates e conscientização 

aos discentes do curso de Arquivologia da UEPB. Como justificativa acadêmica, busca con- 

tribuir com saberes sobre assédio moral em ambientes de estágios e suas consequências à saú- 

de a fim de prevenir, conscientizar e gerar conhecimento dessa realidade nos ambientes cor- 

porativos. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 
2.1 ASSÉDIO MORAL 

 
Os primeiros estudos registrados sobre assédio moral se iniciaram em países Europeus 

na década de 1980, dando início a novas pesquisas sobre o terror psicológico (termo denomi- 

nado pelo autor - Heinz Leyman, 1984) no ambiente de trabalho. Temática que nos dias atuais 

ganhou espaço e conhecimento nos ambientes acadêmicos e sociais. Esses estudos tinham como 

objetivo identificar consequências associadas ao ambiente organizacional e característi- cas 

propícias das práticas do assédio moral. 

As mudanças nas relações de trabalho desde o período pós-fordista até os dias atuais, 

tem consistido em um modelo de trabalho baseado em práticas intransigentes que submete o 

trabalhador a pressão por produção parar alinhar as metas estabelecidas, relacionando essa 

forma opressora de trabalho como algo realizado com sucesso, contudo não se preocupam com 

o fator humano por traz dessa produtividade. “Ao estudar-se a origem do assédio moral na 

relação de trabalho observa-se que seus pilares estão principalmente construídos sob a ga- 

nância pelo lucro e o abuso de poder”(Almeida 2011, p.13). 

De acordo com Vaconcelos (2015) o assedio moral parece também ter origem decor- 

rente da desigualdade e diversidade social, fatores que contribuem nas relações de trabalho, 

uma vez que a sociedade ainda  luta por direitos e igualdades. 

O assédio moral também conhecido como bullying no local de trabalho, é caracteriza- 

do por sentimentos como vergonha, humilhação e ameaças repetidas. É definido como um 

comportamento repetido que visa desestabilizar, intimidar e pôr em risco a integridade psico- 

lógica de um funcionário no trabalho. 

Barreto e Heloani (2003) define o assédio moral como situações de humilhações e 

constrangimentos direcionadas aos trabalhadores de forma repetitiva e prologada, direta ou 

indireta, durante a jornada de trabalho. “Tal situação tem como consequências imediatas lesar 

a personalidade, a dignidade, e/ou à integridade física ou psíquica do agredido” (Hirigoyen; 

Lopes; Diniz 2002, p. 644). Leyman (2000, apud Felipe, 2022, p. 20), 

 
Classifica o Mobbing como um terror mental ou terror psicológico, em que 

as vítimas são superadas por um processo de violação sistemática de seus di- 
reitos, levando à exclusão do mercado de trabalho, pois impede as vítimas de 

encontrar trabalho, por causa do passado de estresse psicológico sofrido nos 

ambientes de trabalhos anteriores. 
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Para Heloani (2004) situações sofridas no ambiente corporativo, ocasionam desgaste e 

impacto na saúde do colaborador, e pode levá-lo á atitudes que vão desde a solicitação do 

desligamento até circunstâncias extremas como adoecimento psíquico e tentativa de suicídio. 

No entendimento de Fonseca (2006) sentimentos autodepreciativos são alguns dos 

maiores fatores que repetidamente o fenômeno pode ocasionar, uma vez que entrelaça algo 

crucial no ser humano, a dignidade. 

Almeida (2011, p.18) nos diz “que essa conduta em regra é mascarada, o assediador não 

é explícito, tendendo a praticar atos que quem observar de fora não consegue perceber a 

opressão”. O assédio moral pode transcorrer de uma forma muito sutil, uma vez que o assedi- 

ador não objetiva demostrar que é uma pessoa capaz de tamanha crueldade. “Trata-se, portan- 

to, de um fenômeno complexo e que pode se manifestar de várias formas” (Jansen, 2018, p.16). 

São atitudes passíveis de acontecer no âmbito individual, coletivo ou estratégico, con- 

tribuindo para um desequilíbrio na organização, uma vez que na percepção da vítima, ela não 

suporta o fato de situações caóticas estarem acontecendo consigo e não compreende qual mo- 

tivo leva ao ocorrido. É importante destacar que o assédio moral se caracteriza por três tipos: 

vertical descendente e ascendente; horizontal e misto. 

O assédio moral vertical descendente é definido pela ação praticada pelo empregador 

ou chefe hierárquico, refere-se ao comportamento no qual a pessoa detentora do poder de co- 

mando busca determinar o espaço desse poder. Geralmente, o agressor aproveita-se de uma 

posição maior ou hierarquia superior para exercer controle e poder sobre a vítima. “O chefe,  

muitas vezes, devido à falta de preparo e sem poder demiti-lo começa a praticar humilhações 

e coloca-lo em sobrecarga de tarefas inúteis” (Wagner; Rambo; Spacil, 2014, p. 9). 

 
Trata-se de um comportamento no qual a pessoa que détem o poder, através de 
depreciação, falsas acusações, insultos e ofensas, mina a esfera psicológica do 

trabalhador assediado para se destacar frente a seus subordinados, para manter 

sua posição hierárquica. (Guimarães; Rimoli, 2006, p. 187) 

 

O assédio moral vertical ascendente ocorre quando a ação é praticada pelo empregado 

contra o empregador. É mais incerto de acontecer, no entanto não deixa de ser menos cruel. 

“Em menor número, existe o assédio vertical ascendente, este acontece quando um descen- 

dente hierárquico ou a coletividade pratica atos decorrentes do assédio moral contra seus su- 

periores” (Fonseca, 2006, p.08). 
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O assédio moral horizontal acontece entre a pessoa na mesma condição hierárquica 

que a vítima. As ações para essa prática podem variar de motivos, como destaque, inveja, 

dificuldade de relacionamento, discriminação sexual, racismo, intolerância religiosa etc. Ação 

de violência que pode ser decorrente da competitividade da atualidade dentro das empresas. 

Nas palavras de Fonseca (2006, p.08), “o assédio moral horizontal é cometido pelos trabalha- 

dores que se encontram no mesmo patamar, ou seja, pelos colegas de trabalho, e está direta- 

mente relacionado à competitividade estabelecida pelas empresas entre os próprios emprega- 

dos.” 

O assédio moral misto ocorre quando a vítima sofre o assédio tanto pelos colegas que 

estão na mesma posição hierárquica quanto pelo seu superior. São situações onde a chefia ou 

superior se manifesta compactuando ou sendo omisso na conduta degradante. “Nestes casos, o 

agente inicialmente é o superior hierárquico e com o passar do tempo, os próprios colegas de 

trabalho tornam-se assediadores (Fonseca, 2006, p.08). 

O assédio moral pode impactar de inúmeras formas negativas na vida do individuo, uma 

vez que essas situações prolongadas no ambiente de trabalho, lesa não só a estrutura físi- ca e 

psíquica como também a sua posição social perante a sociedade. 

Segundo Barreto (2003, p. 556), “qualquer que seja o ato de intolerância sofrido no 

âmbito laboral, é a memória de cada trabalhador humilhado que nos coloca em contato com as 

histórias vividas no local de trabalho”. 

Por fim, as organizações devem ser cientes das ações maléficas causadas por assédio 

moral tendo conhecimento dos impactos que esse evento pode ocasionar não só na vida do 

corpo corporativo, como também prejudica juridicamente as empresas. Ao promover a cons- 

cientização no ambiente de trabalho sobre a temática assédio moral, afim de combater essas 

práticas, isso confere aos gestores um papel crucial, pois deverão manter os canais de comu- 

nicação abertos para questionários de avaliações, com a finalidade de conquistar, conhecer e 

garantir a confiança dos colaboradores e o conhecimento sobre a realidade presente dentro das 

instituições. 

 
2.1.1 Riscos à Saúde Causados pelo Assédio Moral 

 
Conforme já mencionado ao longo deste trabalho, o assédio moral é um comportamento 

abusivo e prejudicial que pode ter sérios impactos na saúde e no bem-estar das pessoas que são 

alvos dessa prática, uma vez que esse tipo de conduta pode acontecer em diversos ambientes, 

incluindo o trabalho, a escola e até mesmo em relacionamentos pessoais. São inúmeros 
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os riscos causados à saúde pelo assédio moral. A exposição prolongada a situações de abuso 

pode levar a problemas físicos, emocionais e psicológicos graves. Alguns dos principais ris- 

cos, são: 

a) Estresse crônico: O assédio moral provoca um alto nível de estresse, que acaba se 

tornando crônico devido a exposição à situações abusivas. O estresse crônico pode 

ter consequências negativas para a saúde, como enfraquecimento do sistema imu- 

nológico, aumento da pressão arterial e problemas cardíacos. 

 

Para Lopes e Diniz (2002, p. 644 apud Hirigoyen, 2000) “a outra possibilidade é a 

confusão da vítima, pois, não sabe ou não ousa se queixar, e aqui se tem como produto a ins- 

talação do estresse, do medo e do isolamento”. (Vasconcelos 2015, p. 830), nos diz ainda que: 

 
Os distúrbios causados à saúde do trabalhador são variados: crises de hiper- 
tensão, alterações da libido e do sono, síndrome do pânico, dores físicas, perda 

de apetite, dificuldades de concentração, cansaço, depressão, mudan- ças no 

metabolismo e problemas digestivos, entre outros. 

 
b) Ansiedade e depressão: A vítima pode desenvolver ansiedade e depressão como 

consequência do abuso constante. As constantes humilhações, ameaças e injustiças 

podem abalar emocionalmente a pessoa e levar ao desenvolvimento de transtornos. 

 

Para Vasconcelos (2015), o assédio afeta a saúde física e mental do individuo, alcançando 

a coletividade na organização, já que influencia os relacionamentos interpessoais e o equilí- 

brio psicológico da pessoa no ambiente laboral. Para Hirigoyen (2009 apud Jansen, 2018, p. 

17): 

 
Existem alguns comportamentos que podem ser vistos pelos outros colegas 

como corriqueiros, mas que caracteriza o assédio e são disseminados pelo 
agressor, como espalhar rumores, atribuir problemas psicológicos à vítima 

(dizer que é doente mental), zombar de suas deficiências física, ou de seu as- 

pecto físico; imitar e fazer caricaturas, criticar a vida privada, zombar das 
origens ou da nacionalidade, implicar com crenças religiosas ou convicções 

políticas. 

 
É importante destacar que a violência do assédio pode se caracterizar como uma vio- 

lência verbal, física ou sexual. E em todas as situações são conduzidas pelo controle psicoló- 

gico, onde o abusador utiliza de meios afim de disfarçar as reais intenções. A vítima depois da 

perda do seu controle psicológico, fica suscetível ao domínios do assediador. 
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De acordo com Soboll (2008) considerando a origem das atitudes maléficas compor- 

tamentais violentas que rodeiam os envolvidos dentro e fora das instituições, a violência no 

âmbito do trabalho se classifica como física, psicológica e sexual. 

c) Problemas psicossomáticos: O assédio moral também pode se manifestar de forma 

física através de problemas psicossomáticos ou seja, sintomas físicos sem causas 

orgânicas aparentes. Estes podem incluir dores de cabeças recorrentes, distúrbios de 

sono, problemas digestivos, entre outros. 

Segundo Jansen (2018, p. 26), “as práticas assediantes, comportamentos inequivocamente 

nocivos à vida social, atuam como agentes estressores cognitivos, porque ameçam a saúde 

psíquica do trabalhador, tornando-o vulnerável às próprias emoções”. Neste mesmo sentido, 

Felipe (2022, p. 23) argumenta que “devido a uma hiperestimulação o organismo desenvolve 

tais resultados como autodefesa, que a longo prazo, pode originar choque, ansiedade ou até 

mesmo depressão.” 

d) Baixa autoestima e falta de confiança: Ao ser constantemente alvo de abusos e 

humilhações, a vítima de assédio moral pode ter sua autoestima diminuída e sua 

confiança abalada. Isso pode afetar sua capacidade de enfrentar situações desafia- 

doras e prejudicar sua vida pessoal e profissional. O perverso age de forma a de- 

sestabilizar e explorar psicologicamente a vítima através da dominação. 

Para Felipe (2022, p.28), “diante das consequências causadas pelo assédio moral, a ví- 

tima passa a apresentar um perfil obsessivo, depressivo ou ansioso, podendo refletir nega- 

tivamente no grupo social”. 

e) Isolamento social: O assédio moral muitas vezes leva a um isolamento social, uma 

vez que a vítima pode sentir-se envergonhada ou com medo de falar sobre o que está 

acontecendo. Está falta de suporte social pode aumentar ainda mais os pro- blemas 

de saúde. 

 

A mobilização de sentimento de vergonha e de medo compõe o sistema dis- 
ciplinar sustentado na humilhação e nas ameaças. Sentir-se incompetente, ser 

humilhado, esconder seu sofrimento são comportamentos que desdenham o 

trabalho permeado de violência psicológica, fonte de sofrimento, de adoeci- 

mento e de prejuízos na vida social e familiar. O trabalho perde o sentido na 
construção da identidade, num contexto de vida em que predominam víncu- 

los afetivos também superficiais e temporários (Soboll, 2008, p.153). 

 
É importante destacar que o assédio moral não deve ser tolerado e medidas devem ser 

tomadas para prevenir e combater. As instituições devem erradicar essas práticas apoiando às 

vítimas. Além disso, é necessário que os indivíduos estejam cientes dos seus direitos e sempre 
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busquem apoio e orientação quando for viável. Nas situações de assédio moral, identifica-se 

que o receio comove a atenção da vítima, obstruindo sua coragem de iniciativa, impedindo-a 

de tomar a atitude de denunciar o assediador. 

 

 

2.1.2 O Papel dos Estagiários Dentro das Organizações 

 
Com o crescimento acelerado do mercado de trabalho, surge a necessidade de profis- 

sionais qualificados para preencher os espaços dentro das organizações, com isso, os estagiá- 

rios tem sido selecionados para desempenhar funções com a finalidade de contribuir e ocupar 

essas lacunas. Para Pereira (2013, p.16-17): 

 
As empresas se organizam por cargos, nos quais cada um ocupa o seu posto 

e possui seu papel a desempenhar. Porém, diante da demanda de trabalho e 

suas adversidades, os profissionais necessitam ocupar papéis além dos sus- 
postamente determinados por seus cargos, pois não há como as situações se- 

rem cem por cento previsíveis. 

 

Os estagiários desempenham um papel significativo dentro das organizações, princi- 

palmente nas áreas técnicas, e contribuem de inúmeras maneiras para o desenvolvimento das 

instituições. É dentro desse universo que eles trabalham nas suas atribuições, com suas habili- 

dades, competências e qualidades, onde caberá as empresas delegar atividades vinculadas ás 

áreas de graduação do estagiário/discente regularmente matriculado no ensino superior, a fim 

de adquirirem experiências práticas em sua área, articulando o conhecimento da sala de aula ao 

ambiente de trabalho. 

 
Após a entrada no mundo acadêmico, milhares de jovens buscam, por meio 

do estágio, iniciar a sua jornada profissional, não apenas para ter as primei- 

ras vivências da profissão, mas, também, para adquirir experiência, desco- 
brir-se profissionalmente e tornar-se preparado para as demandas organiza- 

cionais contemporâneas. (Pereira, 2013, p.10). 

 
As organizações devem ser conscientes dos afazeres e das atribuições designadas aos 

estagiários, assim como, caberá aos seus superiores, dentro da instituição, supervisionar o 

trabalho do estagiário, a fim de manter a troca de informações das atividades realizadas e dos 

seus compromissos. A realização do estágio, quando bem estruturado, traz benefícios para 

ambas as partes. 
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É através do estágio, que isso é possível, sendo ele o caminho mais adequado 

para o crescimento profissional do jovem, lhe proporcionando essa inclusão 
social na sua área de aprendizado e estimulando o crescimento de raciocínio 

que ele não terá apenas no âmbito acadêmico ou escolar. (Almeida, 2011, p. 

25) 

 
De acordo com Almeida (2011), o estágio acaba sendo uma peça fundamental onde o 

aluno irá vivenciar no dia-a-dia o mercado de trabalho, identificando seus pontos fortes e fra- 

cos, aprendendo e crescendo profissionalmente e pessoalmente, pois é uma oportunidade de se 

destacar futuramente através da experiência adquirida. Ainda de acordo com o autor, é du- rante 

a jornada do estágio que o futuro profissional poderá ampliar suas habilidades, desen- volver 

um perfil analítico relevante para a sua profissão e aprender como lidar com os desafi- os do 

mercado de trabalho. 

 
a prática de estágio é uma atividade complementar aos estudos e uma alter- 
nativa de aprendizagem e qualificação profissional, sendo a aprendizagem um 

processo de crescimento contínuo como parte do desenvolvimento da vida, 

feita de uma forma individual por meio de reorganização e reconstrução de 
experiência. (Pereira, 2013 p.11 apud Custódio, Carrão, 2012). 

 
A dimensão do estágio é vasta e engloba diferentes ângulos: desenvolvimento de habi- 

lidades complementares, descoberta de vocação, aprendizado prático, networking e diferenci- 

al no currículo. A funcionalidade na relação das demandas organizacionais é estritamente im- 

portante, entendendo que o estagiário não só está realizando um vínculo de conhecimento entre 

formação e atuação, mas também estará auxiliando no desenvolvimento e crescimento da 

empresa no mercado, onde ambos ganham através dessa parceria. Nos estágios, os alunos 

podem diversificar experiências, sendo um período de teste e confirmação das suas expectati- 

vas profissionais (Pereira, 2013). 

É importante destacar que, quando o estágio é desenvolvido de uma forma favorável, 

traz benefícios para o desenvolvimento do aluno. O estágio também se confirgura como uma 

forma do setor produtivo contribuir para a formação de profissionais qualificados e prepará- 

los para o mercado de trabalho. Vale destacar que, muitas vezes, devido os estagiários não 

possuírem vínculo empregatício, poderão encarar uma triste realidade, se submetendo a cons- 

tante pressão, humilhação e em alguns casos, até em desarmonia com o ordenamento jurídico. 

Por fim, o estágio deve ser encarado como uma etapa fundamental no processo de 

formação do estudante, permitindo que ele aplique seus conhecimentos, desenvolva habilida- 

des e esteja preparado para enfrentar os desafios do mundo profissional. 
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2.1.3 Legislação do Estágio 

 
 

É importante destacar que a Lei do Estágio também estabelece que o estágio deve ter 

como objetivo aperfeiçoar o aprendizado do estudante e não pode ser utilizado como mão de 

obra barata ou substituir um funcionário regular. Além disso, a Lei determina que o estagiário  

deva ter um plano de estágio, descrever as atividades a serem desenvolvidas, os objetivos a 

serem alcançados e a forma de avaliação do desempenho. 

A nova proposta de lei sobre o estagio foi enviada pelo governo federal, em mensagem 

ao Congresso Nacional, em 2006. Em 25 de setembro de 2008 a Lei foi sancionada sobre o 

número 11.788, com o intuito de regulamentar e fiscalizar às práticas dos estágios, nesta lei 

consta a definição e classificação sobre o estágio, tais como: 

 
Art. 1º - Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no 

ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de 

educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 
educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação 

especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional 

da educação de jovens e adultos. (Brasil, 2008). 

Neste contexto, a legislação determina que o estágio seja realizado com o objetivo de 

aperfeiçoar o aprendizado do estudante, evitando que ele seja utilizado como mão de obra barata 

ou substitua um funcionário regular. Outra vantagem da legislação do estágio é que ela também 

contribui para formação de profissionais qualificados e preparados para o mercado de trabalho, 

já que a realização do estágio em conformidade com as leis proporciona uma experiência prática 

de qualidade e alinhada às demandas e expectativas do mercado. 

Carvalho e Serafim (2002, p.168), falam que: 

 
O sucesso de qualquer programa de melhoria da qualidade total está relacio- 
nado diretamente ao grau de atuação dos gerentes nos diversos níveis hierár- 

quicos organizacionais. Torna-se necessária uma atuação gerencial global vol- 

tada ao desejo e melhora na qualidade dos produtos e serviços orfertados. Ba- 

sicamente o círculo de controle da qualidade procura desenvolver em cada 
participante seu pontencial criativo, constituindo um modo de vida e de filoso- 

fia de trabalho. 

 

Nesta perspectiva, a legislação do estágio também ajuda a reduzir a exploração de mão 

de obra e protege o estudante de possíveis abusos ou práticas ilegais. Por fim, a legislação do 

estágio deve ser encarada como uma forma importante, de garantir os direitos dos estudantes e 

das empresas envolvidas, além de contribuir para a formação de profissionais qualificados e 

capacitados para atuar no mercado de trabalho. 
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3 METODOLOGIA 

 
 

O pesquisador busca por meio da pesquisa produzir novos conhecimentos, para tanto, 

faz-se necessário desenvolver técnicas que o permita observar, estudar, analisar e constituir um 

olhar analítico sobre a realidade social e os diversos objetos de pesquisa existentes. Deste modo, 

o desenvolvimento metodológico de um estudo científico refere-se ao percurso traçado pelo 

pesquisador, incluindo as técnicas e os procedimentos utilizados para alcançar os objetivos e 

obter os resultados da pesquisa. 

 
Metodologia é uma preocupação instrumental. Trata das formas de se fazer 

ciência. Cuida dos procedimentos, das ferramentas, dos caminhos. A finali- 

dade da ciência é tratar a realidade teórica e prática. Para atingirmos tal fina- 
lidade, colocam-se vários caminhos. Disto trata a metodologia. (Demo, 1985, 

p.19). 

 

Posto isto, entende-se que o desenvolvimento desse tópico é de grande relevância para 

compreender os meios utilizados para atingir os objetivos e entender a obtenção dos resulta- 

dos. No decorrer desse tópico encontram-se as informações sobre o percurso metodológico 

desta pesquisa. 

 
3.1 TIPO DE ESTUDO 

 
 

Este estudo consiste em uma pesquisa de natureza básica realizada em uma abordagem 

quanti-qualitativa. No que diz respeito aos objetivos, é uma pesquisa exploratória e des- critiva. 

Em relação aos procedimentos, se caracteriza, em sua primeira etapa como bibliográ- fica e 

quanto as técnicas e instrumentos utilizados, trata-se de um estudo de campo. 

Para Silveira (2011, p.35), “a pesquisa de natureza básica, visa gerar conhecimentos 

novos, úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. Não objetiva à aplicabi- 

lidade imediata.” Ou seja, ela visa compreender novos caminhos com a finalidade de fornecer  

avanços para a ciência. No que se refere a abordagem quanti-qualitativa, “a utilização conjun- 

ta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia 

conseguir isoladamente” (Fonseca, 2002, p. 20). 

Em relação ao seu caráter exploratório, busca-se esclarecer um problema a fim de ex- 

planar determinadas evidências sobre os achados. Já a pesquisa de caráter descritivo, “expõe as 

características de determinada população ou fenômeno, estabelece correlações entre variá- veis 

e define sua natureza” (Vergara, 2000 apud Oliveira, 2011. p. 22). 
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No que corresponde aos procedimentos, para Silveira (2011, p.37), “a pesquisa biblio- 

gráfica é a coleta de informações em materiais impressos ou publicados na mídia.” Ou seja, é 

realizada através de uma investigação das referências teóricas pesquisadas e publicadas por 

registros informacionais, revistas eletrônicas, livros, base dados e web sites. É o tipo de pes- 

quisa que faz parte de todas as pesquisas acadêmicas, porque é necessária para a elaboração 

da fundamentação teórica que garante a cientificidade da pesquisa. Ainda no entendimento da 

autora, no que concerne a respeito da pesquisa de campo, a mesma “refere-se à coleta de da- 

dos no local natural em que os fatos acontecem.” Em outras palavras, entende-se como um tipo 

de estudo com realização da observação direta do objeto estudado, aplicado a determina- do 

grupo através de métodos como questionários ou entrevistas que levem a uma maior com- 

preensão dos fatos. 

 
3.2 PARTICIPANTES 

 
 

Fizeram parte deste estudo os discentes do curso de Arquivologia da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB). Para tanto, foram estabelecidos os seguintes critérios de inclu- 

são: Consentir participar da pesquisa mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE); Estar cursando a partir do 4º período; Ter como vivência no mínimo 6 

meses de estágio obrigatório ou não obrigatório. 

 
3.3 INSTRUMENTOS DE COLETAS DE DADOS 

 
 

Foi elaborado um questionário através da plataforma Google Forms contendo doze 

questões, sendo nove questões objetivas e três subjetivas. As questões versam sobre a percep- 

ção dos estagiários de Arquivologia sobre assédio moral e suas consequências à saúde. 

 
3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETAS DOS DADOS E ASPECTOS ÉTICOS 

 
 

A coleta dos dados foi realizada em novembro 2023 com uso de um questionário ela- 

borado pela ferramenta do Google Forms. Para contactar os participantes da pesquisa, foi so- 

licitado à Coordenação de curso que encaminhasse o questionário para o email institucional dos 

discentes. Também foi feito contato pelo aplicativo whatsapp, através dos grupos da co- 

ordenação e informações, grupos de projetos e grupos das turmas dos discentes. Por meio dos 

referidos canais de acesso foi encaminhada a mensagem padrão informando o objetivo da 
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pesquisa, o convite para participar do estudo através da assinatura do Termo de Consentimen- 

to Livre e Esclarecido (TCLE), nome do pesquisador responsável, da orientadora responsável 

e o link de acesso ao questionário. 

Vale destacar que os respondentes foram devidamente orientados a realizarem a leitura 

do TCLE e de todas as questões contidas nele. Em caso de dúvidas, eles tiveram acesso ao email 

de contato do pesquisador para sanar as dúvidas. Também é importante enfatizar que foi 

assegurado aos participantes que não seriam disponibilizados dados que os identificassem e 

foi garantido o sigilo das informações e o anonimato dos mesmos. 

 
3.5 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DOS DADOS 

 
 

A análise dos dados se deu através do processo da organização das respostas advindas 

do questionário da ferramenta Google Forms para uma disposição mais clara ao pesquisador. 

Foi realizada análise descritiva obtendo-se a frequência absoluta e relativa das respostas. 
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
 

Conforme explicado ao longo deste trabalho, o assédio moral, em qualquer relação na 

qual ele ocorra, é uma experiência atroz para a vida do ser humano, pois deixa marcas que 

inúmeras vezes não são superadas. 

No processo de desenvolvimento do estagiário para a vida profissional, o assédio mo- 

ral se configura como um fenômeno com múltiplos ângulos negativos que pode desencadear 

problematizações ao longo da vida. Nesse contexto, o estudante, que por vezes já lida com as 

circunstâncias de vulnerabilidade social e outras barreiras na sua trajetória, ainda encontra em 

sua formação profissional a difícil tarefa de ter que lidar estrategicamente com o assédio mo- 

ral, uma vez que esse é considerado um fator negativo e imprevisível que fere a dignidade. 

Além do mais, ocasiona impactos á saúde, podendo perpetuar por longos anos ou até mesmo 

deixar a vítima com sequelas psicológicas por toda vida. 

Portanto, o presente trabalho buscou conhecer as percepções dos estagiários de Arqui- 

vologia da UEPB sobre Assédio moral e consequências à sua saúde em ambientes de estágio. 

A pesquisa contou com a livre participação de 22 discentes do curso de Arquivologia da 

Universidade Estadual da Para- íba (UEPB). Para a coleta das informações aplicou-se um 

questionário on-line, criado no Google Forms, formado por doze questões que buscam 

identificar as percepções dos estagiários de Arquivologia sobre assédio moral em ambiente de 

estágios e os impactos à saúde. 

O Gráfico 1 compreende os dados referentes ao gênero dos participantes da pesquisa. 

Foi verificado que a maioria dos participantes se identificam como pessoas do gênero femini- 

no (68%). 

 
Gráfico 1 – Caracterização da amostra quanto à variável gênero 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 
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O levantamento dos dados relacionados á faixa etária obteve resultados onde predomi- 

nam que a maioria dos participantes da pesquisa estão entre 21 à 25 anos, o que resulta em 

(31,8%) do total. 

 
Gráfico 2 - Caracterização da amostra quanto a faixa etária 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
 

Os dados do gráfico 3 referem-se ao período que o discente está cursando. Constatou- 

se que a maioria (72,7%) dos participantes estão em conclusão do curso. Foi detectado a au- 

sência de participantes dos períodos 6º e 7º da graduação. 

 
Gráfico 3 – Caracterização da amostra quanto ao período do curso 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 
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O Gráfico 4 informa quanto ao tipo de instituição (pública ou privada) na qual os res- 

pondentes fazem o estágio. Identificou-se que (77,3%) dos estágios foram realizados em ór- 

gãos públicos. A realização de estágio em instituições públicas tem sido em número maior,  

logo, alguns autores tem apontado que o assédio é mais frequente nesse setor devido as orga- 

nizações públicas apresentarem estabilidade: “funcionários de instituições públicas tendem a 

sofrer mais assédio do que funcionários de instituições privadas, pelo fato dos cargos públicos 

apresentarem certa estabilidade” (Wagner, 2012 apud Felipe, 2022, p.40). Contudo, não se deve 

descartar a possibilidade de ocorrência de assédio em empresas privadas, uma vez que essas 

empresas adotam uma cultura competitiva, estimulando engajamento, com princípios 

aparentemente humanos, mas que possam despertar os sentimentos de inveja e narcisismo que 

conduz ao assédio. 

 
Gráfico 4 – Caracterização da amostra quanto ao local de estágio 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
 

Segundo Rangel e Magalhães (2011, p.168), “a conduta de assédio em seu nascedouro 

não demostra resquícios de menor ofensa, perigo ou agressividade. É vista geralmente como 

uma brincadeira, que se torna crescente e de “mau gosto”. Em inúmeras situações, o assedia- 

dor utiliza dessa artimanha como uma forma de mascarar suas reais intenções. Na presente 

pesquisa, quando solicitados a definirem, de acordo com suas percepções, o assédio moral com 

apenas uma palavra, verificou-se que houve um empate entre as palavras (abuso e desrespeito) 

com (9,1%). Entrentanto, os participantes também evocaram outras palavras relacio- nadas ao 

assédio moral. Apesar da solicitação ter sido para definirem o assédio com uma pa- 
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lavra, no gráfico 5 ficou claro que os discentes tem de fato um conhecimento sobre como de- 

finir o assédio moral. 

 
Gráfico 5 – Caracterização da amostra quanto a definição do assédio moral com uma palavra 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
Quando questionados sobre a direção em que ocorre o assédio moral – com a possibi- 

lidade de marcar mais de uma alternativa – os alunos demostraram nas respostas uma maior 

frequência sobre a terceira alternativa com (68,2%) onde, segundo eles, o assédio ocorre com 

maior frequência na linha mista: horizontal e vertical. São situações raras, mais que aconte- 

cem, seguidas também pelo assédio moral vertical descendente, onde ocorre a omissão do 

superior ao assédio posto pelo agressor. O assédio moral misto sucede quando o assediado sofre 

assédio tanto dos colegas do mesmo nível hierárquico como pelos seus superiores (Jansen 

2018). 

 
Gráfico 6 – Caracterização da amostra quanto a como ocorre o assédio moral 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 
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Felipe (2022) afirma que dentre as consequências do assédio, a psicológica é a mais 

frequente, pois degrada não somente a saúde mental, mas também a saúde física do estagiário. 

Atitudes corriqueiras praticadas pelo assediador, como posicionar-se de uma forma autoritá- 

ria, coloca a vítima sob uma situação de intimidação, afim de minar pânico, oprimir e sobre- 

carrega-la em sua presença. Em pouco tempo, se transforma em séria coação, colocando a 

vítima em situações degradantes e arriscadas de uma maneira perversa no decurso de tempo 

contínuo (Rangel e Magalhães, 2011). No presente estudo, quando questionados sobre quais 

atitudes expressam o assédio moral, tendo a possibilidade de marcar mais de uma alternativa, 

(falar aos gritos com o estagiário) foi a alternativa com a maior identificação, tendo (86,4%). 

Foram constatadas também outras caracterizações como reconhecimento das atitudes 

assediadoras, conforme mostra o Gráfico 7. 

 
Gráfico 7 – Caracterização da amostra quanto as atitudes que expressam o assédio moral 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
 

De acordo com os achados, foi constatado que entre os impactos causados à saúde pe- 

lo assédio moral, a alternativa (estresse) foi a de maior identificação com (95,5%).“O corpo 

registra a agressão antes do cérebro, que se recusa a enxergar o que não entendeu” (Jansen, 

2018, p. 37). 

Os sintomas são inúmeros quando relativos as causas e danos à saúde ocasionados pe- 

lo assédio moral, essas características podem variar de acordo com as frequências, riscos e 

exposições da vítima ao assédio. “Os efeitos proporcionados pelas situações hostis remetem a 
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danos na saúde (física e/ou psíquica), que consequentemente afetam sua vida privada/social e 

seu trabalho” (Jansen, 2018, p. 39). 

 
Gráfico 8 – Caracterização da amostra quanto à consequência do assédio moral para a saúde 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 

 

Dentre as perguntas discursivas do questionário, foi solicitado aos participantes que 

respondessem o que fazer diante do assédio moral. As respostas adquiridas encontram-se a 

seguir: 

 
Respostas 1 – Caracterização da amostra quanto ao que fazer diante do assédio moral 
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1 
 

 

 

 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
 

Com base no entendimento de Almeida (2011) o que se coloca substancial na parte do 

trabalho é o desvio do contrato de estágio contribuir para o assédio moral, descumprindo a 

lesgilação que deixa claro como deve transcorrer o estágio, as suas características, as partes 

concendentes e finalidades. Apesar dos participantes da pesquisa deixarem claro quais atitu- 

des deve ser tomadas mediante as práticas de assédio, não é uma missão fácil quando se en- 

contram de fato vivenciando esse terror em um ambiente que deveria contribuir para seu 
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aprimoramente profissional. “Em todo caso, é importante que se exponham os requisitos le- 

gais necessários à configuração dessas relações, por sua vez, estão subdivididos em requisitos 

materiais e formais” (Rangel; Magalhães, 2011, p. 174). 

Ao serem questionados sobre para quem denunciar o assédio moral, as (ouvidorias) foi 

a opção mais escolhida entre os participantes, com (81,8%). Mesmo demostrando convicção 

sobre qual atitude tomar frente às práticas de assédio moral, não é uma realidade fácil com a 

qual o estagiário consiga lidar. Primeiro, porque não é fácil para ele provar que está sendo 

vítima de assédio moral, pois o acusado pode camuflar o ônus da prova. Segundo, o temor pela 

rejeição do mercado de trabalho, levaria a vítima a silenciar (Rangel; Magalhães, 2011) 

 
Gráfico 9 – Caracterização da amostra sobre para quem denunciar o assédio 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
 

Ao serem questionados se já foram vítimas de assédio moral em seu ambiente de está- 

gio, a resposta para a alternativa (sim) foi de (63,6%), totalizando a maioria dos discente que 

participaram da pesquisa. Almeida (2011) defende a ideia de que devido ao fato dos jovens 

estudantes estarem iniciando sua experiência no mercado de trabalho, isso os tornam mais 

vulneráveis a essas ações. 

Na percepção de Jansen (2018) o ambiente onde o estagiário realiza o estágio, deve 

oferecer um clima agradável no qual pedagogicamente o conhecimento seja nutrido e realiza- 

do através de boas experiências. Apesar do número de participantes da presente pesquisa ser 

considerado reduzido quando comparado com a totalidade de alunos do curso de Arquivolo- 

gia da UEPB, os resultados obtidos são um sinal de alerta, pois indicam a ocorrência de assé- 

dio na vivência dos estagiários, bem como os riscos à sua saúde. Uma vez que o assédio moral 
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acarreta inúmeras repercussões para a vítima, segundo Felipe (2022) diante da situação causa- 

da pelo assédio moral, o assediado começa a apresentar um perfil ansioso, depressivo e obses- 

sivo, levando-o a ter um desempenho negativo no ambiente social. 

 
Gráfico 10 – Caracterização da amostra quanto a quem já foi vítima de assédio moral em am- 

biente de estágio 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 

 
 

Ao serem questionados sobre quais impactos o assédio moral ocasionou à sua saúde, 

dentre as perguntas discursivas, foram identificadas características diversas de exposições ao 

assédio moral, onde ficou evidenciado nos achados que os impactos à saúde advindos do as- 

sédio moral é algo que permanece por tempo na vida do assediado. “Os danos psicológicos 

ocasionados pela vivência de assédio moral não são fáceis de esquecer. A cessação da violên- 

cia não garante que os sintomas irão desaparecer” (Felipe, 2022, p.44). 
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Respostas 2 – Caracterização da amostra quanto aos impactos à saúde ocasionados pelo assé- 
dio moral 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2024. 
 

 

 

Conclui-se, que os objetivos foram alcançados uma vez que os discentes demostraram ter 

conhecimento para definir através de palavras, suas percepções sobre o assédio moral e 

consequências a saúde, através dos seus relatos foi possível identificar as características do assédio 

moral em seus ambientes de estágio e identificar que os ambientes de estágios de fato estão 

favoráveis a essas situações uma vez que foi detectado 36,4% dos participantes da pesquisa 

responderam ter sofrido assédio moral em seu ambiente de estágio e relataram consequências a sua 

saúde afetada pelas ações do assédio moral. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A pesquisa apresentada teve como objetivo geral conhecer a percepção dos estagiários 

da UEPB do curso de Arquivologia sobre assédio moral e suas consequências à saúde em 

ambientes de estágio. Diante disso, entende-se que tal objetivo foi alcançado tendo em vista 

que foi possível obter um conhecimento maior sobre a temática a partir dos relatos dos próprios 

estagiários envolvidos. Juntamente com a análise dos dados foi possível identificar que os 

participantes da pesquisa tem uma noção sobre algumas ações que caracterizam a violência, 

como por exemplo, sobre- carregar o estagiário, falar aos gritos, fazer comentários indiscretos 

da sua vida particular, entre outros. E não ter sido um número significativo, mesmo 

demostrando conhecimento, a menoria (36,4%) sofreram assédio moral em seus ambientes de 

estágios e relataram impactos a sua saúde ocasionado por essa violência. 

É importante destacar que os resultados obtidos são relevantes pois demonstra que a 

realidade do assédio moral em ambientes de estágios tem grande implicação na formação do 

profissional e na sua vida, ocasionando sequelas na sua saúde, e impactando no desenvolvi- 

mento do futuro profissional. Diante disso, pode-se deduzir que a Lei de estágio não está sen- 

do cumprida por algumas partes concendentes, uma vez que, os discentes através do questio- 

nário, relataram ter sofrido assédio moral em seus ambientes de estágios, onde seus direitos 

previstos pela Lei do estágio foram desrespeitados. 

A partir dos resultados apresentados, pôde-se detectar as consequências do assédio na 

saúde dos estagiários. Esse achado pode ser comprovado através das respostas dos participan- 

tes: “até hoje faço terapia”; “ansiedade, irritabilidade e fadiga”; “ansiedade, vontade de não ir 

mais para o ambiente onde fui assediada”; “culpa”; “vergonha”; “medo”. As vítimas do assé- 

dio moral tiveram suas vidas acadêmicas e pessoais afetadas. É necessário que as empresas 

reconheçam esse risco psicossocial dentro do seus ambientes e não esperem atitudes extremas 

para combatê-lo. Além disso, não se deve esperar para criar uma nova política organizacional 

que assegure a saúde e segurança no trabalho, é necessário também que haja justiça e punição 

criminal para os autores dessas ações. Assim, a vítima poderá se encorajar, lutar e conseguir se 

fortalecer para denunciar os assediadores. 

Contudo, dada a significância dos fatos, emerge a urgência de um trabalho mais eficaz 

que garanta um consistente conhecimento e fortalecimento da Lei de estágio, de modo que ela 

possa ter maior alcance sobre os estagiários, garantindo a proteção deles na jornada de estágio 

e evitando casos de assédio moral dentro das empresas. 
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Por fim, espera-se que essa pesquisa traga à luz novas reflexões e posturas frente ao 

assédio moral. É imperativo que sejam delineadas políticas de conscientização dentro das or- 

ganizações, onde estratégias de combate ao assédio moral sejam implantadas e realizem a 

divulgação de trabalhos sobre as leis vigentes para o combate ao crime do assédio moral. Su- 

gere-se novas pesquisas qualitativas apronfundando o assunto a fim de entender a complexi- 

dade do fenômeno, suas consequências e questões jurídicas envolvidas. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

 

 

 

 
Caro(a) participante 

 
Gostaria de convidá-lo(a) para responder a um questionário que visa obter informações para uma pesqui- 

sa que tem como objetivo geral “conhecer a percepção dos estagiários de Arquivologia da UEPB sobre 

assédio moral e suas consequências à saúde”. Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso vinculado 

ao Curso de graduação de Arquivologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). 

 
A sua participação é de extrema importância para que o objetivo da pesquisa seja alcançado. Sua contri- 

buição ocorrerá de forma voluntária por meio do preenchimento deste questionário que é destinado aos 

estagiários do curso de Arquivologia matriculados a partir do 4º período com vivência de no mínimo 06 

meses de estágio obrigatório ou não obrigatório. 

 
As informações coletadas nos auxiliarão a conhecer mais sobre o tema em questão e refletir sobre possibi- 

lidades de evitar o assédio moral no ambiente de estágio. Vale ressaltar, que será mantida a confidenciali- 

dade e privacidade dos dados, mantendo assim o sigilo das respostas referente a cada participante. Caso 

tenha alguma dúvida ou consideração, pode entrar em contato com Wanderley Junior da Silva pelo e- 

mail: wanderley.silva@aluno.uepb.edu.br 

Desde já agradecemos sua disponibilidade. 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 
Declaro que li e entendi o objetivo deste estudo. Estou ciente que a participação é voluntária e que, a 

qualquer momento, tenho o direito de obter outros esclarecimentos sobre a pesquisa e de desistir de parti- 

cipar sem qualquer penalidade ou prejuízo. 

 

 

 

 

 
 

Você está de acordo em participar da pesquisa? * 

 

* 
o     Concordo com os termos de participação da pesquisa. 

o     Não concordo com os termos de participação da pesquisa. 

o 

Confirme seu endereço de e-mail acadêmico: * 

 
 

1. Qual gênero você se identifica? 

 

* 

mailto:wanderley.silva@aluno.uepb.edu.br
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o     Masculino 

o     Feminino 

o     Outro 

o 

2. Considerando a faixa etária dos discentes do curso, em qual das alternativas 

sua idade está classificada? * 
o 18 à 20 

o 21 à 25 

o 26 à 30 

o 31 à 35 

o acima de 36... 

 
3. Qual período do curso você está cursando? 

 

* 

o 4º período 

o 5º período 

o 6º período 

o 7º período 

o 8º período 

o 9º período 

 
4. Em qual instituição ocorre seu estágio? 

 

* 

o     Pública 

o     Privada 

 
5. De acordo com a sua percepção defina assédio moral com uma palavra? 

 

6. Como ocorre o assédio moral? (Pode marcar mais de uma alternativa). 

 

* 
o Vertical descendente – de cima para baixo: do superior para o trabalhador 

o Vertical ascendente – de baixo para cima: do trabalhador para o superior 

o misto: horizontal e vertical 

 
7. Quais atitudes expressam o assédio moral? (Pode marcar mais de uma alter- 

nativa). 

 

* 
o Sobrecarregar o estagiário de novas tarefas 

o Falar com o estagiário aos gritos 

o Fazer comentários indiscretos quando o estagiário faltar 

o Passar tarefas humilhantes 
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o Ignorar a presença do estagiário, dirigindo-se apenas aos demais trabalhadores. 

o Entre outros 

 

 
8. Quais as consequências do assédio moral para a saúde? (Pode marcar mais 

de uma alternativa) 

 

* 
o Estresse 

o Depressão 

o Irritabilidade 

o Ansiedade 

o Insônia 

o Outros 

 
9. O que fazer diante do assédio? 

 

 

10. Para quem denunciar o assédio? 
 

* 

Ouvidorias 

Professor orientador 

Ministério Público 

Orgãos representantes de classes ou associação 
 

 

 

11. Você já foi vítima de assédio moral em seu ambiente de estágio? Se a sua 

resposta for sim para essa pergunta, responda a próxima. 
 

* 

Sim 

Não 

12. Quais impactos a sua saúde o assédio moral ocasionou? 
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